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MPF diz que esquema de transporte
repassou R$ 144 milhões a Cabral

País gastou R$ 723 bi com subsídios
ao setor privado em 10 anos
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Defesa de Temer pede suspeição
de Rodrigo Janot ao Supremo

Temer anuncia que R$ 7 bi
de lucro do FGTS serão

divididos entre trabalhadores

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 9 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,12
Venda:       3,12

Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,29

Compra:   3,66
Venda:       3,67

Compra: 114,00
Venda:     143,75
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

16º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens du-
rante o dia. À noite
o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não
chove.

Previsão do Tempo

Vencedor no geral, com
Francisco Sartore e Vanessa
Gianinni, o triatlo nacional ain-
da sobrou na briga pelas 30 va-
gas para o Mundial de IRON-
MAN 70.3 de 2018, programa-
do para Mandela Bay, na Áfri-
ca do Sul, mos dias 1 e 2 de
setembro. Das 30 vagas em
jogo, 29 ficaram para triatle-
tas brasileiros, e uma apenas
para um representante da Ar-
gentina. Dos vencedores, ape-

Brasil fica com 29
das 30 vagas para o

Mundial de 2018
nas Vanessa Gianinni confir-
mou a vaga na competição do
ano que vem, enquanto Chi-
quinho preferiu não compe-
tir no Mundial.

Outra boa notícia foi a
classificação de quatro com-
petidores de Alagoas. Na es-
treia o estado no calendário
do Circuito IRONMAN, o
principal evento de triatlo do
mundo, os atletas locais tam-
bém fizeram bonito. Página 8

Brasil estreia no Campeonato
Sul-Americano com vitória

sobre o Paraguai
A seleção brasileira mas-

culina de vôlei estreou com
vitória no Campeonato Sul-
Americano. Campeã de todas
as edições que disputou, a
equipe do Brasil bateu o Para-
guai, na noite de segunda-fei-
ra (07), por 3 sets a 0, com
parciais de 25/04, 25/14 e 25/
10, em partida realizada no
Ginásio Olímpico Regional
UFRO, em Temuco, no Chile.
Esta será a casa do time diri-
gido pelo técnico Renan na
fase classificatória. As semi-
finais e final serão disputadas
em Santiago.                Página 8 Central Otávio no ataque
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Ex-campeões mundiais e
do Sertões preparados para

vencer novamente
Campeões Mundiais de Rally

Cross Country em 2012 e ven-
cedores do Rally dos Sertões em
2015, o piloto paulista Reinaldo
Varela e o navegador catarinense
Gustavo Gugelmin (Divino Fo-
gão / Blindarte / Tecmin) vão usar
toda a sua experiência para bri-
gar novamente pela vitória na
principal prova de off-road do
Brasil e uma das principais do
mundo. A 25ª edição do Rally
dos Sertões será realizada de 19
a 26 de agosto, largando em
Goiânia (GO) para terminar em
Bonito (MS).                   Página 8
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Protótipo Ranger do Divino Fogão Rally Team

Alberto Cesar Otazú
conquistou sétimo título

no kartismo em 2017

Alberto Cesar Otazú recebendo a bandeirada de vencedor
e campeão

Com pouco mais de um ano
e meio de carreira no kartismo,
o piloto Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie Esco-
la de Pilotagem/HTPro Nutrition)

continua colhendo frutos de sua
dedicação e treinamentos. No
último final de semana ele con-
quistou o sétimo título de cam-
peão em 2017.             Página 8
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EUA dizem que
Coreia do Norte

tem ogiva
nuclear que

pode ser levada
em míssil

A Coreia do Norte conse-
guiu produzir uma ogiva nucle-
ar pequena o suficiente para ser
instalada em um de seus mísseis
balísticos, de acordo com um
relatório da Agência de Inteli-
gência de Defesa dos Estados
Unidos (DIA, na sigla em in-
glês)  revelado na terça-feira (8)
pelo jornal The Washington
Post. A informação é da EFE.

A descoberta foi incluída
em uma análise confidencial
realizada em julho pela  DIA e
foi revelada pouco depois de as
agências de inteligência ame-
ricanas terem elevado suas es-
timativas sobre o número de
armas nucleares de Pyongyang
para 60.                      Página 3

Pentágono é
autorizado a
abater drones

que sobrevoem
bases militares

nos EUA
Novas diretrizes divulgadas

na segunda-feira (7) pelo De-
partamento de Defesa dos Es-
tados Unidos informam que o
Pentágono ganhou permissão
para derrubar drones não auto-
rizados que sobrevoem ou se
aproximem de bases militares
no país. Desde abril é ilegal
comandar drones que voem a
menos de 120 metros das ba-
ses nos EUA. A informação é
da EFE.                       Página 3

A defesa do presidente
Michel Temer pediu  na terça-
feira (8) ao Supremo Tribunal
Federal (STF) a suspeição do
procurador-geral da República,
Rodrigo Janot, para atuar em
investigação relacionada ao
presidente que está em
tramitação na Corte. A defesa
de Temer alega que o procura-
dor age de forma pessoal em
ações contra o presidente.

O pedido foi encaminhado
ao ministro Edson Fachin,
relator da denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da
República (PGR), mas que

teve prosseguimento suspenso
por decisão da Câmara dos
Deputados.

No mês passado, Janot de-
nunciou o presidente Michel
Temer ao Supremo pelo crime
de corrupção passiva. A acu-
sação está baseada nas inves-
tigações iniciadas a partir do
acordo de delação premiada da
JBS. O áudio da conversa gra-
vada pelo empresário Joesley
Batista, um dos donos da em-
presa, com o presidente, em
março, no Palácio do Jaburu,
também é uma das provas usa-
das no processo.      Página 4

Saques do FGTS
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O presidente Michel Temer an-
tecipou  na terça-feira (8) que R$ 7
bilhões referentes ao lucro do Fun-
do de Garantia do Tempo de Servi-

ço (FGTS) serão distribuídos entre
os trabalhadores. O anúncio oficial
deve ocorrer na quinta-feira (10).

De acordo com o presidente

da Caixa Econômica Federal,
Gilberto Occhi, o valor equivale
a 50% do lucro líquido do fundo
em 2016.                       Página 4
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STJ decide que Eike retorne à
prisão, mas liminar do STF

garante liberdade

Bank of China tem reunião
para ampliar investimentos

em São Paulo

Após encontro com Meirelles,
Skaf diz que é contra qualquer

aumento de impostos
Página 3

Governo vai estudar a
privatização de mais 19
aeroportos, diz ministro



Bank of China tem reunião para
ampliar investimentos em São Paulo
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Souza Santos (PRB) pode ser candidato à Câmara
Federal, uma vez que enquanto deputado na Assembleia (SP) foi
o fundador do PMR [que virou PRB]. Em tempo: Souza Santos
está Corregedor no maior e mais importante parlamento munici-
pal do Brasil. O cara não é fácil não.           

P R E F E I T U R A 

Nem que combinasse, o comunicador Doria teria tanta sorte
de ser vítima de jogadores de ovos nele [em Salvador quando ao
lado do prefeito ACM Neto foi homenageado enquanto filho de
baiano]. Era o que faltava pra compor a ‘omelete política’ que
engordar sua campanha Presidencial 2018.          

G O V E R N O  ( S P )

Conforme antecipado desde 1996, via coluna que você tá len-
do, o vice-governador Márcio França finalmente assumiu que o
PSB não vai apoiar o PSDB de Alckmin, caso este seja o candida-
to à Presidência em 2018 e deixe de apoiar a candidatura à ree-
leição do dono do partido no Estado.    

H I S T Ó R I A S  

Fundada em julho, a Associação Brasileira de Câmaras Muni-
cipais (São Paulo) tem na presidência o filho do ex-governador
(SP) Mário Covas (PSDB), o vereador na Câmara de São Paulo
Mário Covas Neto (PSDB), que tá em campanha pra uma das 2
vagas ao Senado em 2018. Ontem, estiveram ...

D A 

... na Assembleia paulista - visitando o deputado-presidente
Cauê Macris (PSDB) os dirigentes da ABRACAM (SP) Nilson
Machado e Emmerson de Camargo. A ideia é começar a realizar
encontros regionais assim que passar o feriado de 7 de setembro
inicialmente nas principais cidades de todas ...

P O L Í T I C A 

... as regiões do Estado. Entre os principais produtos, servi-
ços e ações da ABRACAM estão consultorias jurídicas pra for-
necer pareceres específicos em áreas administrativas, no pro-
cesso legislativo; cursos de capacitação tanto pra vereadores como
pra servidores dos parlamentos municipais ... 

E M 

... Elaboração de projetos de lei, códigos e reformas admi-
nistrativas. Por meio de seus produtos, serviços e ações, a ABRA-
CAM visa também a preservação das Casas Legislativas bem como
representá-las - de forma institucional - junto aos Poderes cons-
tituídos dos Municípios, Estados e União ...  

S Ã O   P A U L O     

... Em tempo: para saber mais sobre produtos, serviços e ações,
você pode acessar a página da ABRACOM na Internet
[www.abracomsp.com.br] e a correspondência eletrônica
[contato@abracomsp.com.br]. O telefone é (11) 98231-6696.
São 645 os municípios no Estado de São Paulo. 

P A R T I D O S  

Regis de Oliveira, professor de Direito (USP), ex-desembar-
gador (TJ-SP), ex-vice-prefeito de São Paulo e ex-deputado fe-
deral, lançou seu 18º livro - Direito e Arte - via Editora Malhei-
ros. Ele pensa se vai ou não se candidatar de novo à Câmara Fe-
deral. Não faltam partidos que o querem.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna diária de
política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis entre comunicação, sociedade e
instituições. Ele está dirigente nas Associações dos Cronistas de
Política (São Paulo) e Paulista de Imprensa. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822
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Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br
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 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
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Telefone: 3832-4488
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O governador Geraldo Alck-
min recebeu na terça-feira (8) os
presidentes do Bank of China Bra-
sil e da Associação Geral Shanghai
do Brasil, Zhang Guanghua e Mar-
cos Zheng para discutir o apoio do
banco para atrair investimentos
para São Paulo, além da apresen-
tação das oportunidades de negó-
cios no Estado.

“Queremos apoiar o estado
de São Paulo e estreitar os la-
ços entre nossos povos em to-

dos os âmbitos”, diz Zheng. O
último encontro do governador
com um representante chinês foi
em dezembro do ano passado
quando recebeu o embaixador da
China no Brasil Li Jinzhang. O
encontro aconteceu no Palácio
dos Bandeirantes com objetivo
de estreitar as relações comer-
ciais entre as regiões.

Em agosto de 2016, Alckmin
recebeu no Palácio dos Bandei-
rantes a vice-premiê chinesa Liu

Yandong. O emprego e o siste-
ma previdenciário dos dois paí-
ses foram as pautas principais da
reunião.

Parceiros
Em janeiro de 2014 foi as-

sinado um Memorando de En-
tendimento (MoU) entre o Bank
of China e  a agência Investe São
Paulo do governo paulista. Se-
gundo Sérgio Costa, diretor da 
Investe São Paulo, os principais

resultados daquele acordo foram
a vinda de quatro delegações de
empresários chineses a São Pau-
lo e a missão à China com obje-
tivo de divulgar o estado como
destino para investimentos e
consolidar as relações econômi-
cas das regiões.

Nos últimos cinco anos, São
Paulo e China assinaram seis
acordos com foco principal nos
setores de agricultura, meio
ambiente e esportes.

Reformas e setor automobilístico são
exaltados em evento da Fenabrave

Geraldo Alckmin participou
na manhã de terça-feira (8) da
abertura do 27º Congresso &
ExpoFenabrave, em São Paulo.
No principal evento da distribui-
ção automotiva da América La-
tina, o Governador do Estado
declarou apoio às recentes me-
didas propostas pelo governo
federal, diante da presença do
presidente da República, Michel
Temer, e enalteceu o setor auto-
mobilístico.

“É uma alegria estar junto a
um dos setores mais dinâmicos
da economia brasileira. Uma ca-
deia produtiva complexa, com-
pleta, dinâmica e que sofreu
muito, mas que todos os indica-
dores apontam já para o início
de recuperação”, comentou Al-
ckmin, ainda se disse fascinado

pelo setor e destacou a impor-
tância do evento.

“Quero saudar aqui esse en-
contro, a maior exposição de
feiras da América Latina, nesses
dois dias de trabalho. Destacar a
importância econômica e soci-
al do setor, além do fascínio do
automóvel. O veículo exerce um
fascínio. Para quem é de agricul-
tura, o trator. A motocicleta, o
carro e até os caminhões são
chiquérrimos de hoje, as máqui-
nas… Um setor extraordinário
e fortemente empregador, com
grande inovação, na vanguarda da
tecnologia”, elogiou.

Alckmin aproveitou para ci-
tar algumas iniciativas do gover-
no para o setor. “Lançamos o
Pro-trator, na Agrishow, e a de-
manda foi tão grande que acabou

o crédito e estamos suplemen-
tando para você poder atender os
agricultores. Temos o Pro-veí-
culo, que é a devolução imedia-
ta do crédito de ICMS para in-
vestimento no setor da indústria
automotiva”, disse o governador,
que ainda destacou a importân-
cia dos empreendedores do se-
tor. “Está no DNA de cada um a
inovação, a capacidade empre-
endedora, a ousadia”, disse.

Depois de citar que São Pau-
lo deve ser o primeiro estado do
Brasil a assinar o Renave, para
diminuir a informalidade e sim-
plificar e desburocratização na
venda de carros, Geraldo Alckmin
agradeceu ao presidente da Repú-
blica, Michel Temer, pela presen-
ça em São Paulo. “Vou dizer da
alegria de receber a presença do

presidente Temer no nosso Esta-
do de São Paulo”, enalteceu, an-
tes de se comprometer em ajudar
no desenvolvimento do País, e
apoiar as medidas propostas pelo
governo federal.

“Quero também aqui dizer ao
presidente Temer e ao presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia, que
contem conosco. Está no emble-
ma de São Paulo ‘Pro Brasília
Fiant Eximia, pelo Brasil faça-
se o máximo’. Contem conosco.
O Brasil vai com todas as refor-
mas para a retomada do cresci-
mento e do emprego. Aqui foi
bem destacado pelo Rodrigo a
importância das reformas, a re-
forma da previdência”, disse o
governador, citando o presiden-
te da Câmara dos Deputados,
também presente ao evento.

Secretaria da Fazenda alerta sobre
falsos sites para adesão ao PPD 2017
Quem pretende aderir

ao Programa de Parcelamento
de Débitos (PPD), oferecido
pelo Governo do Estado de São
Paulo, deve ficar atento aos si-
tes falsos que simulam a aparên-
cia do programa para colher as
informações dos usuários.

A prática tem como finalida-
de utilizar esses dados sem au-
torização do cidadão, como por
exemplo oferecer serviços co-
merciais de despachantes e con-
tabilidade.

A Secretaria da Fazenda aler-
ta que o canal oficial para a ade-

são ao Programa de Parcelamen-
to de Débitos (PPD)
é www.ppd2017.sp.gov.br . Ao
fazer pesquisa em buscadores na
Internet, o usuário deve ficar
atento ao conteúdo do Governo
Estadual, que sempre possui a
extensão “sp.gov.br”.

A adesão ao PPD dispensa a
contratação desses serviços e
deve ser realizada no site ofici-
al pelo titular da dívida, median-
te cadastro com login e senha.

Em caso de dúvida, o contri-
buinte pode entrar em contato pelo
telefone 0800-170110 (exclusi-

vo para telefone fixo) ou pelo Fale
Conosco disponível no Portal da
Secretaria da Fazenda.

PPD 2017
O Programa de Parcelamen-

to de Débitos (PPD) receberá
adesões de contribuintes com
débitos inscritos em dívida ati-
va do Imposto Sobre Proprieda-
de de Veículos Automotores
(IPVA), Imposto sobre a Trans-
missão “Causa Mortis” e Doa-
ção de Quaisquer Bens e Direi-
tos (ITCMD).

Os débitos tributários têm

de ser decorrentes de fatos ge-
radores ocorridos até 31/12/
2016 e os débitos não-tributá-
rios devem ter vencido até 31/
12/2016.

É possível quitar com des-
contos de juros e multas ou par-
celar débitos com taxas de qual-
quer espécie e origem, taxa ju-
diciária, multas administrativas
de natureza não-tributária, mul-
tas contratuais, multas penais,
reposição de vencimentos de
servidores de qualquer catego-
ria funcional e ressarcimentos
ou restituições.

Conversa com o Governador destaca
lista de aprovados da Univesp

O programa “Conversa com
o Governador” desta terça-fei-
ra (8) destacou a lista dos
16.061 aprovados na primeira
chamada do terceiro vestibu-
lar da Univesp. “É um número
histórico: a maior oferta de
vagas feita de uma só vez nas
universidades estaduais de São
Paulo. A Univesp é gratuita e
tem o mesmo padrão de qua-
lidade que USP, Unicamp e

Unesp. Os seus cursos são na
modalidade à distância”, expli-
cou o governador.

Foram quase 80 mil inscri-
tos para os quatro cursos ofere-
cidos no vestibular: Engenharia
de Produção, Engenharia da
Computação, Licenciatura em
Matemática e Pedagogia. “Outro
motivo de alegria é que 85% dos
candidatos aprovados vêm de
escolas públicas”, afirmou.

A Univesp leva o ensino su-
perior gratuito e de qualidade
tanto para as grandes cidades,
como a capital, como para cida-
des que não têm faculdade, para
áreas de periferia e para aqueles
que trabalham e precisam estu-
dar em horário flexível.

A lista e as instruções para
matrícula estão no site da
Universidade.  A segunda cha-
mada sai no dia 15 de agosto e

as aulas começam no dia 21. 
A Univesp mais que dobrou

a sua estrutura, para 100 polos
de ensino em 63 cidades. Cada
novo polo abriu 200 vagas, sen-
do 50 de cada curso. “Se você
também quer estudar na Univesp,
fique ligado: a partir de 2018, o
vestibular será semestral e terá
mais cursos. A próxima inscri-
ção vai abrir em dezembro”, fi-
nalizou. 

Prefeitura entrega obras e conclui
urbanização do Jardim Edite

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Habitação, entregou as
obras de urbanização do Conjun-
to Habitacional Jardim Edite II,
no bairro do Brooklin, na Zona
Sul, na terça-feira (8). Os bar-
racos instalados ao lado da
Ponte Estaiada deram lugar a
um conjunto referência na po-
lítica habitacional, com área de
lazer e equipamento público no
entorno. Com esta entrega, a
gestão conclui a urbanização do
Jardim Edite. 

O edifício do Jardim Edite II
teve as obras iniciadas em outu-
bro de 2015, é constituído por
68 apartamentos distribuídos no
térreo e em mais 13 pavimentos.
As unidades têm área equivalen-
te a 50m² compostas por sala,
cozinha, área de serviço, banhei-
ro e dois dormitórios. Todas

com ventilação cruzada e ilumi-
nação natural em suas fachadas.
Os apartamentos adaptados se-
guem a Norma de Acessibilida-
de a Edificações Mobiliário,
Espaços e Equipamentos Urba-
nos (NBR 9050).

O conjunto também conta
com área de convívio coletivo
composto por playground, salão
de lazer coberto, áreas verdes
com bancos, espaço para bici-
cletas ou motos e miniquadra
poliesportiva. O espaço rece-
beu o nome de “Quadra Poli-
esportiva – Gerôncio Henrique
Neto”, em homenagem à luta
de um morador da comunida-
de, beneficiado com um apar-
tamento no Conjunto Edite I.
Neto faleceu em 2015, vítima de
um atropelamento.

A construção do Jardim Edi-
te II faz parte de um acordo para

a extinção de uma ação civil
movida pela Defensoria Pública
para abrigar 68 famílias rema-
nescentes da favela Jardim Edi-
te I, que optaram por morar no
local e não foram atendidas na
primeira etapa do empreendi-
mento. Entre 2012 e 2013, foi
entregue o primeiro conjunto,
composto por 252 unidades ha-
bitacionais e equipamentos ins-
titucionais, que também atende-
rão às famílias do Edite II, com
Unidade Básica de Saúde (UBS),
creche com vaga para 160 cri-
anças e restaurante-escola.

Definido como um projeto
de interesse social, o Jardim
Edite vai além da proposta de
melhoria da condição de vida dos
ex-moradores dos assentamen-
tos precários que ocupavam o
local. O projeto permitiu, tam-
bém por meio de equipamentos

públicos previstos no entorno,
a integração social entre as ha-
bitações construídas e a rica
vizinhança – o cruzamento das
avenidas Engenheiro Luís Car-
los Berrini e Jornalista Rober-
to Marinho.

A entrega deste conjunto ha-
bitacional irá resultar no atendi-
mento definitivo de 320 famíli-
as (252 no Edite I e 68 no II).
Somadas às demais famílias
oriundas da favela Jardim Edite,
atendidas em outros empreen-
dimentos na região, o número
total de beneficiados com as
obras é de 667 famílias. São
4.965,31 metros quadrados de
área construída com investi-
mento de R$ 9.054.713,34,
sendo R$ 5.049.586,34 da
Operação Urbana Água Esprai-
ada e o restante com recursos
municipais.

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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EUA dizem que
Coreia do Norte tem

ogiva nuclear que
pode ser levada

em míssil
A Coreia do Norte conseguiu produzir uma ogiva nuclear pe-

quena o suficiente para ser instalada em um de seus mísseis ba-
lísticos, de acordo com um relatório da Agência de Inteligência
de Defesa dos Estados Unidos (DIA, na sigla em inglês)  revela-
do na terça-feira (8) pelo jornal The Washington Post. A infor-
mação é da EFE.

A descoberta foi incluída em uma análise confidencial reali-
zada em julho pela  DIA e foi revelada pouco depois de as agênci-
as de inteligência americanas terem elevado suas estimativas sobre
o número de armas nucleares de Pyongyang para 60.

“A comunidade de inteligência avalia que a Coreia do Norte
produziu armas nucleares para envio mediante mísseis balísticos
que incluem a categoria de mísseis intercontinentais”, indica o
documento obtido pelo  Washington Post.

Mais cedo, a Coreia do Norte ameaçou realizar “medidas es-
tratégicas e ações físicas” como resposta às sanções adotadas
no sábado (5) contra o país pelo Conselho de Segurança da ONU,
que classificou os testes do regime de Kim Jong-un como “atos
terroristas e ilegais”.

Após um mês de negociações, a resolução para vetar as expor-
tações norte-coreanas de carvão, ferro, chumbo e mariscos foram
aprovadas pelo Conselho de Segurança da ONU, com apoio da
Rússia e da China, principal aliada do governo de Pyongyang. Além
disso, foram implementadas novas sanções contra empresas e en-
tidades que apoiem os programas armamentísticos do país.

Míssil intercontinental
As sanções foram uma resposta ao lançamento de míssil ba-

lístico intercontinental feito pela Coreia do Norte em 4 de ju-
lho, o primeiro da história do país. No dia 28 do mesmo mês,
Pyongyang voltou a realizar um novo teste com o armamento,
apesar das denúncias dos EUA e de grande parte da comunidade
internacional.

O regime de Kim Jong-un defende que seu programa nuclear
pretende dissuadir os EUA de uma eventual invasão. A reporta-
gem do The Washington Post foi publicada depois do presidente
dos EUA, Donald Trump, ter afirmado hoje que será “duro e de-
cidido” sobre os perigos representados pela Coreia do Norte.

Trump comemorou que diversos países estejam se unindo para
enfrentar as ameaças de Pyongyang após “anos de fracasso”.
(Agencia Brasil)

Pentágono é
autorizado a abater

drones que
sobrevoem bases

militares nos EUA
Novas diretrizes divulgadas na segunda-feira (7) pelo Depar-

tamento de Defesa dos Estados Unidos informam que o Pentá-
gono ganhou permissão para derrubar drones não autorizados que
sobrevoem ou se aproximem de bases militares no país. Desde
abril é ilegal comandar drones que voem a menos de 120 metros
das bases nos EUA. A informação é da EFE.

“Proteger nossas tropas segue sendo uma prioridade. Por isso,
o Departamento de Defesa criou políticas específicas, desenvol-
vidas com a Administração Federal de Aviação (FAA, na sigla em
inglês) e parceiros de outras agências intergovernamentais, que
detalham como podemos enfrentar a ameaça de aparelhos aéreos
não tripulados”, disse o porta-voz do Pentágono, Jeff Davis.

A medida, segundo ele, é uma resposta ao aumento do uso
desse tipo de equipamento, o que aumentou a preocupação das
autoridades sobre a segurança nas instalações militares no país.

As diretrizes atingem 133 bases em território americano e se-
rão aplicadas tanto para drones comerciais como para particulares.

Como consequência da nova norma, destacou Davis, os mili-
tares poderão rastrear, neutralizar e confiscar drones errantes.
“Sempre tivemos o direito de defesa própria, mas acredito que,
deste modo, consolidamos um pouco mais o que podemos fazer.
Isso foi totalmente coordenado com a FAA”, explicou.

Segundo dados da Administração Federal de Aviação, a frota
comercial de drones nos EUA passará de apenas 42 mil, no ano
passado, para 442 mil em 2021. No mesmo período, a quantida-
de de drones privados subirá de 1,1 milhão para 3,5 milhões.
(Agencia Brasil)

Trump ameaça responder à
Coreia do Norte com

“fogo e fúria”
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, advertiu  na

terça-feira(8) à Coreia do Norte que poderia responder às suas
ameaças com “um fogo e uma fúria nunca vistos no mundo”, após
a divulgação  de um relatório da Agência de Inteligência de Defesa
dos EUA pelo jornal The Washington Post segundo o qual que
Pyongyang fabricou uma ogiva nuclear reduzida que pode ser co-
locada em um dos seus mísseis balísticos. A informação é da EFE.

“É melhor que a Coreia do Norte não faça mais ameaças aos
Estados Unidos. Encontrarão (como resposta) um fogo e uma
fúria nunca vistos no mundo”, disse Trump em declarações a jor-
nalistas em  Nova Jersey. (Agencia Brasil)

O país gastou R$ 723 bilhões
com subsídios para o setor pri-
vado em um período de 10 anos
encerrado em dezembro de 2016.
A informação é do secretário de
Acompanhamento Econômico do
Ministério da Fazenda, Mansueto
de Almeida, que participou na ter-
ça-feira ( 8), no Senado Federal,
de audiência pública da comissão
mista para análise da Medida Pro-
visória (MP) 777.

A MP 777 trata da substitui-
ção da Taxa de Juros de Longo
Prazo (TJLP), usada em contra-
tos do Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES), pela Taxa de
Longo Prazo (TLP).

A TJLP, atualmente em 7%
ao ano, é subsidiada pelo Tesou-
ro Nacional. Quanto maior sua
distância da Selic, taxa básica de
juros da economia, hoje em
9,25% ao ano, maior o custo
para o Tesouro. Para Mansueto
de Almeida, não é uma política
adequada conceder tal subsídio
a grandes empresas. “[Parte do

subsídio concedido] foi para
empresas que não precisavam de
ajuda nenhuma do setor público.
Alguns falam que foi política
industrial. Isso está equivoca-
do”, declarou.

Segundo o secretário, exis-
tem duas hipóteses de conces-
são de subsídios como política
industrial. Uma, comum nas dé-
cadas de 50 e 60, é a concessão
de subsídio a empresas de um
determinado setor para que es-
tas diversifiquem sua produção
em interesse do país. A outra,
mais contemporânea, diz respei-
to à concessão de incentivos a
startups (empresas que buscam
explorar atividades inovadoras
no mercado) para ajudar princi-
palmente pequenas e médias
empresas.

“O Brasil não fez nenhum
dos dois. Nós pegamos empre-
sas muito grandes, que sabiam há
décadas fabricar determinados
produtos, e demos crédito sub-
sidiado para se tornarem maio-
res e fazerem mais do mesmo.

Isso não é política industrial”,
declarou o secretário.

De acordo com Mansueto,
dos R$ 723 bilhões gastos na
última década, 60% foi o que se
chama subsídio implícito – ou
seja, não passou pelo crivo do
Congresso Nacional. “Não foi
decidido pelos deputados, nem
senadores. Porque o governo,
para gastar R$ 1 a mais com saú-
de e educação, tem que provar
que o recurso existe e para gas-
tar com subsídios não precisa?”,
questionou.

Por fim, o secretário defen-
deu que a aprovação da TLP não
encarecerá excessivamente as
taxas de juros do BNDES. “Hoje
não há nenhuma linha de crédito
do BNDES que seja TJLP pura.
A TLP, se estivesse em vigor,
seria uma taxa de 8% ao ano. Não
vai mudar drasticamente as con-
dições de empréstimo do BN-
DES”, afirmou. Mansueto disse
ainda que o cenário atual, em que
o mercado prevê inflação e ju-
ros baixos para os próximos

anos, é ideal para a instituição da
nova taxa.

Setor privado
Representante do setor pri-

vado na audiência pública, o
vice-presidente da Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), José Ricardo Roriz,
disse que a entidade é “totalmen-
te favorável” ao equilíbrio fiscal,
mas considerou  o contexto
“inadequado” para mudar taxas
de juros.

“Não entendo essa posição
do governo de maneira tão forte
em um momento como este. O
Brasil está na lanterna dos inves-
timentos. É fundamental criar
condições para a volta desse in-
vestimento. É um momento to-
talmente inadequado para se tro-
car TJLP por TLP”, afirmou.

A previsão é que a comissão
mista que analisa a MP 777 vote
hoje (9) o relatório do deputado
Betinho Gomes (PSDB-PE) so-
bre a proposta de instituição da
TLP. (Agencia Brasil)

MP do Refis é prorrogada por mais 60 dias
A medida provisória (MP)

que institui um regime de refi-
nanciamento de dívidas das
empresas com o Fisco foi
prorrogada  na terça-feira ( 8)
por mais 60 dias. A prorroga-
ção é praxe quando uma MP
não é votada no prazo inicial de
60 dias nos quais tem de ser
analisada pela Câmara dos De-
putados e pelo Senado. A MP
perderá a validade por decurso
de prazo se não for votada pe-
los parlamentares dentro dos

próximos dois meses.
A MP do Refis já teve rela-

tório do deputado Newton Car-
doso (PMDB-MG) aprovado
na comissão especial mista
que analisou o texto enviado
pelo governo. No entanto, ain-
da precisa ser votada no plená-
rio da Câmara e no do Senado.
O ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, informou que o
governo pretende trabalhar
pela elaboração de um novo re-
latório para ser apresentado na

Câmara por um deputado da
base aliada.

Segundo o ministro, o ob-
jetivo é fazer “um projeto mais
equilibrado e justo” que o pro-
jeto de lei na qual a MP foi con-
vertida na comissão especial.
“O projeto [do Refis] visa, ou
deve visar, dar oportunidade
aos devedores de pagar a sua dí-
vida, mas também levar à arre-
cadação do país. Não se pode
incentivar as empresas a deixar
de pagar imposto”, disse o mi-

nistro.
Desde o dia 15 de julho, a

MP tramita em regime de ur-
gência e tranca a pauta da Câ-
mara dos Deputados. Apesar
de a prorrogação ter sido pu-
blicada hoje no Diário Ofici-
al da União, o prazo conta a
partir do dia 12 deste mês,
quando os primeiros 60 dias
se cumprem. Assim, a MP terá
que ser votada pelas duas Ca-
sas até o dia 11 de outubro.
(Agencia Brasil)

Após encontro com Meirelles, Skaf diz que
é contra qualquer aumento de impostos

Após se encontrar na manhã
de terça-feira( 8) com o minis-
tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf,
disse ser contra qualquer aumen-
to de impostos no país.

“Estava preocupado com al-
gumas notícias que vi na impren-
sa sobre possíveis aumentos de
imposto para o ano que vem e
queria reiterar ao ministro nos-
sa posição radical contra qual-
quer aumento de impostos, in-
clusive o sindical. Somos com-
pletamente contrários a qualquer
MP [medida provisória] que tra-

ga nova contribuição sindical ou
imposto sindical”, disse Skaf a
jornalistas, após o encontro com
o ministro.

Quanto ao imposto sindical,
que foi extinto com a reforma
trabalhista. Skaf disse que o mi-
nistro acenou estar “completa-
mente de acordo” com a Fiesp.
“Pelo que o ministro falou, não
há intenção nenhuma de reto-
mar”, falou.

Já quanto à possibilidade de
aumento da alíquota do Imposto
de Renda (IR), Skaf disse não ter
conversado sobre o assunto com
o ministro, mas criticou a pro-
posta. “Qualquer aumento de

imposto é aumento de imposto.
Ele [o ministro Henrique Mei-
relles] me garantiu que não terá
aumento. Imposto de Renda é
imposto também. Mas especifi-
camente não [falamos sobre o
aumento no Imposto de Renda]”.

Para Skaf, a alternativa para
o governo cumprir a meta fiscal,
sem aumentar impostos, seria a
de “cortar gastos e despesas, evi-
tar o desperdício e buscar a efi-
ciência”. “O que precisam os téc-
nicos do Ministério da Fazenda
e do Planejamento é buscar mais
eficiência, cortar desperdício e
gastos e não pensar em aumento
de impostos. Outra coisa muito

importante seria estimular a re-
tomada do crescimento do país.
Com a retomada do crescimento
você tem a diminuição do desem-
prego, que é muito importante
para o país”, falou.

Segundo Skaf, ele e o minis-
tro conversaram também sobre
a TJLP (taxa de juros de longo
prazo) e a criação de uma nova
taxa, a TLP (taxa de longo prazo).
“Deixei claro para o ministro que
me parece inoportuno nesse mo-
mento essa discussão”. Skaf en-
controu-se com Meirelles no
escritório da presidência da Re-
pública, na Avenida Paulista, em
São Paulo. (Agencia Brasil)

Infraero poderá ter parte do capital aberto,
diz ministro dos Transportes

O ministro dos Transportes,
Maurício Quintella, negou na ter-
ça-feira ( 8) que o governo tenha
planos de privatizar a Empresa
Brasileira de Infraestrutura Aero-
portuária (Infraero), mas admitiu
a possibilidade de que seja aber-
to parte do capital da empresa.

Segundo o ministro, o go-
verno nunca anunciou a privati-

zação total da Infraero: o plano
é justamente recuperar a estatal.
“A ideia é dar à Infraero condi-
ções para ser sustentável”, dis-
se Quintella, em audiência públi-
ca na Comissão de Infraestrutu-
ra do Senado.

Ele não descartou a hipóte-
se de se vender mais de 50% da
empresa. Nesse caso, a Infraero

ganharia mais flexibilidade ad-
ministrativa, pois suas compras
não ficariam atreladas às regras da
Lei nº 8.666, que trata das licita-
ções no setor público, explicou o
ministro. A expectativa é que, com
abertura de capital, a gestão da In-
fraero melhore e a empresa se
modernize tecnologicamente.

Após registar prejuízo de

cerca de R$ 3 bilhões entre
2013 e 2015, além de R$ 750
milhões, no ano passado a Infra-
ero deve lucrar neste ano R$ 400
milhões. O resultado operacio-
nal deste ano se deve à nova go-
vernança implementada na em-
presa com cortes, reduções e
melhoria da receita comercial.
(Agencia Brasil)

Dia dos Pais: lojistas de São Paulo
esperam vender 7% a mais

O comércio varejista paulis-
ta deve faturar R$ 52,3 bilhões
neste mês, volume 7% maior do
que em igual período de 2016.
Parte da expansão nas vendas é
relacionada ao Dia dos Pais, no
próximo domingo (13).

A projeção foi feita pela Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de

São Paulo (FecomércioSP),
com base na evolução das ven-
das nos últimos meses. A en-
tidade prevê que só na capital
paulista os lojistas irão ven-
der  10% mais  do que em
agosto de 2016, alcançando
R$ 16,9 bilhões.

A expectativa é de aumento
de vendas nas lojas de vestuário,

tecidos e calçados, segmentos
que, pelas projeções, devem su-
perar em 5% o faturamento do
ano passado.

Para o setor de eletrodo-
mésticos, eletrônicos e lojas de
departamentos, a estimativa é de
alta de 15%. A Fecomércio ob-
serva que essas elevações vão
ocorrer sobre um comporta-

mento de queda em agosto do
ano passado, quando este último
segmento recuou 12,2% e em
vestuário, tecidos e calçados
houve retração de 6,1%. Em sua
justificativa técnica, a entidade
atribuiu a previsão mais otimis-
ta à redução da inflação e ao cor-
te da taxa básica de juros. (Agen-
cia Brasil)

Temer sanciona com vetos lei que legaliza
benefícios fiscais de estados

O presidente Michel Temer
sancionou, na terça-feira( 8) , com
dois vetos a Lei Complementar
160 que trata da legalização de be-
nefícios fiscais concedidos por
estados a empresas e indústrias na
chamada guerra dos portos ou guer-
ra fiscal. O texto tramitou por mais
de três anos no Congresso Nacio-
nal e foi aprovado em julho. A lei
está publicada na edição de terça-
feira do Diário Oficial da União.

O texto trata da regularização
de incentivos, isenções e benefí-
cios fiscais oferecidos pelos esta-
dos e o Distrito Federal ao longo
dos anos em desacordo com a le-
gislação vigente. As unidades da

Federação buscaram, com isso,
atrair empresas e indústrias para
gerar empregos e crescimento eco-
nômico. A competição entre os
estados por esses investimentos,
com o uso dos incentivos como
instrumento, é conhecida como
guerra fiscal. A prática, que está
em análise pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), foi condenada
pelo Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz).

De acordo com o texto, não é
mais necessário que um estado
obtenha concordância unânime de
todos os membros do Confaz
para conceder um incentivo fis-
cal. A partir de agora, será neces-

sária a anuência de dois terços
dos estados. Esse total deverá ser
distribuído nacionalmente, com
pelo menos um terço dos esta-
dos de cada região do país con-
cordando com a concessão.

A concessão de novos incenti-
vos fiscais, bem como a prorroga-
ção dos que já estejam em vigor,
só poderão ter vigência por um pra-
zo determinado, a depender do se-
tor de negócios beneficiado. O pra-
zo pode chegar a até 15 anos no
caso de setores como agropecuá-
rio, indústria e transporte urbano.

Os artigos 9 e 10 foram veta-
dos após serem ouvidos os minis-
térios da Fazenda,  Justiça e Segu-

rança Pública e a Advocacia-Geral
da União. Na mensagem em que
expõe as razões do veto, o presi-
dente Michel Temer explica que
os dois artigos forem vetados
“por não apresentarem o impac-
to orçamentário e financeiro de-
corrente da renúncia fiscal”.

Ele justifica ainda que “no mé-
rito, causam distorções tributári-
as, ao equiparar as subvenções
meramente para custeio às para
investimento, desfigurando seu
intento inicial, de elevar o inves-
timento econômico, além de re-
presentar significativo impacto
na arrecadação tributária”.
(Agencia Brasil)



Defesa de Temer pede suspeição
de Rodrigo Janot ao Supremo
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A defesa do presidente Mi-
chel Temer pediu  na terça-feira
(8) ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a suspeição do pro-
curador-geral da República,
Rodrigo Janot, para atuar em
investigação relacionada ao
presidente que está em trami-
tação na Corte. A defesa de Te-
mer alega que o procurador age
de forma pessoal em ações con-
tra o presidente.

O pedido foi encaminhado
ao ministro Edson Fachin, rela-
tor da denúncia apresentada pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), mas que teve prosse-
guimento suspenso por decisão

da Câmara dos Deputados.
No mês passado, Janot de-

nunciou o presidente Michel
Temer ao Supremo pelo crime
de corrupção passiva. A acusação
está baseada nas investigações
iniciadas a partir do acordo de
delação premiada da JBS. O áu-
dio da conversa gravada pelo
empresário Joesley Batista, um
dos donos da empresa, com o
presidente, em março, no Palá-
cio do Jaburu, também é uma das
provas usadas no processo.

No entanto, na semana pas-
sada, a Câmara não autorizou a
abertura da ação penal. Com a
decisão, a denúncia deve ficar

suspensa até o fim do ano que
vem, quando o presidente deixa-
rá o mandato e pode voltará a ser
investigado na primeira instân-
cia da Justiça ou novamente no
Supremo, se assumir algum car-
go com foro privilegiado no go-
verno federal.

Parcialidade
O advogado Antonio Mariz,

representante de Temer, acusa
Rodrigo Janot de parcialidade
nas investigações. “Se ao contrá-
rio, assumir de pronto que o sus-
peito é culpado, sem uma con-
vicção da sua responsabilidade
irá atuar no curso das investiga-

ções e do processo com o obje-
tivo de obter elementos que con-
firmem o seu posicionamento
prematuro.”, diz Mariz.

Na ação, a defesa de Temer
também cita uma palestra na qual
Janot disse que “enquanto hou-
ver bambu, lá vai flecha”, fazen-
do referência ao processo de
investigação contra o presiden-
te.  “Parece pouco interessar ao
procurador se o alvo a ser atin-
gido, além da pessoa física de
Michel Temer, é a instituição
Presidência da República; as ins-
tituições republicanas; a socie-
dade brasileira ou a nação”, diz
o documento. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
antecipou  na terça-feira (8)
que R$ 7 bilhões referentes ao
lucro do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) serão
distribuídos entre os trabalhado-
res. O anúncio oficial deve ocor-
rer na quinta-feira (10).

De acordo com o presiden-
te da Caixa Econômica Fede-
ral, Gilberto Occhi, o valor
equivale a 50% do lucro líqui-
do do fundo em 2016. Será de-
positado para os trabalhadores
com conta no FGTS até 31 de
dezembro do ano anterior.
“Essa é a regra. Isso vai para a
conta das pessoas e nós iremos
pagar àqueles que tiverem di-
reito a fazer o saque”, disse.

Segundo Occhi, os dividen-
dos serão distribuídos até o dia
31 de agosto. Ele acrescentou
que os detalhes – como índice
a ser utilizado, valores, quais
trabalhadores terão o benefício
e quem poderá sacar – serão
anunciados pelo presidente na
quinta-feira.

“Ainda temos que fechar o
balanço do fundo de garantia,
será fechado essa semana e a
Caixa vai estar preparando toda
essa distribuição dos dividen-
dos ao trabalhador. O que muda
é que pela primeira vez há uma
distribuição dos lucros do
FGTS”, finalizou Occhi.

Antes, todo o lucro do
fundo ficava para os cofres
públicos. 

Linha de crédito
A Caixa Econômica Fede-

ral lançou na terça-feira uma
linha de crédito destinada ao
setor empresarial para financi-
ar produção de loteamento ur-
bano. Esta é a primeira linha de
crédito do país criada para o
setor e terá orçamento de R$
1,5 bilhão para contratação.
Empresas urbanizadoras ou lo-
teadoras com faturamento fis-
cal anual superior a R$ 15 mi-
lhões podem acessar o crédi-
to, chamado de Produlote.

O presidente Michel Temer
esteve presente no evento de
lançamento, que ocorreu na
sede do Secovi, na capital pau-
lista, e disse que a linha de cré-
dito é uma antiga demanda.
“Um anseio do passado foi con-
cretizado no nosso governo.
Muitos outros anseios, por
exemplo, da modernização da
legislação trabalhista é uma
coisa que se falava há 20, 30
anos e ninguém fazia. Nós fi-
zemos em benefício do empre-
go, do trabalhador, do empre-
sariado”, disse.

O presidente da Caixa, Gil-
berto Occhi, disse que há a ex-
pectativa de geração de 70 mil
novos empregos a partir do lan-
çamento do crédito, que será
disponibilizado para empresas

Temer anuncia que R$ 7 bi
de lucro do FGTS serão

divididos entre trabalhadores
de todo o Brasil, mas com
foco na área urbana. “Nós não
vamos incentivar construção
destes empreendimentos em
áreas mais afastadas do centro
urbano, porque queremos ter
uma política de desenvolver
um local em que haja não só a
infraestrutura urbana, mas tam-
bém equipamentos – comércio,
saúde, segurança, escolas, uni-
versidades”, disse.

Depois que os lotes já es-
tiverem totalmente regulariza-
dos, os clientes (pessoa física)
poderão financiar também a
aquisição de terreno e constru-
ção de moradia própria. “Vamos
exigir saneamento, água, pavi-
mentação, energia elétrica,
toda a infraestrutura necessá-
ria para que uma pessoa possa
adquirir esse terreno e possa
imediatamente, se for de inte-
resse dela, fazer a construção
da sua moradia”, acrescentou.

Crise 
Sobre o cenário político

após a divulgação das grava-
ções feitas pelo empresário
Joesley Batista, o presidente
Michel Temer disse que mui-
tas vezes as crises são produ-
zidas e não vão paralisar o go-
verno. “Tanto é que a reforma
trabalhista, a modernização tra-
balhista, foi aprovada nesse
período; as medidas provisóri-
as, foram 12 ou 14 converti-
das em lei nesse período. Este
ato que estamos praticando
aqui [crédito para lotes urba-
nos] foi produzido nesse perí-
odo. O governo não vai parar,
ninguém vai paralisar o país por
mais esforço que façam, por
mais catastrofista que sejam as
suas falas, não vão parar o
país”, disse.

Aumento de impostos
Em discurso no evento, o

presidente do Secovi-SP – o
sindicato dos empresários da
habitação de São Paulo –, Flá-
vio Amary, pediu que Temer
não aumente os impostos. Ao
citar ações do governo federal
como planos de demissões vo-
luntárias, redução dos ministé-
rios, lei das estatais, ele disse,
que para o setor produtivo, é
importante que o foco seja
“atacar a despesa”.

“O apelo é que o foco con-
tinue na remissão das despesas,
que a gente não tenha notícias
de aumento de impostos, que a
gente não traga mais dificulda-
de”, disse Amary. “Por favor,
presidente, continue com esse
foco e não vamos falar de tri-
butação daquilo, de lá ou de
acolá, e vamos tentar construir
esse ajuste fiscal com foco na
despesa e não no aumento de
receita”, acrescentou. (Agen-
cia Brasil)

MPF diz que esquema de transporte
repassou R$ 144 milhões a Cabral

O Ministério Público Fede-
ral no Rio de Janeiro (MPF/RJ)
ofereceu  na terça-feira(8) mais
duas denúncias contra o ex-go-
vernador Sérgio Cabral por cor-
rupção ativa e passiva, centenas
de crimes de lavagem de dinhei-
ro e contra o sistema financeiro
e participação em organização
criminosa, envolvendo R$ 144,7
milhões que teriam sido repas-
sados entre julho de 2010 e fe-
vereiro de 2016.

Em entrevista coletiva no
Rio, procuradores do MPF dis-
seram que as denúncias tiveram
como ponto de partida as inves-
tigações da 13ª e 14ª operações
da força-tarefa da Lava Jato no
estado e atingem outros 23 in-
vestigados, incluindo empresá-
rios e servidores e o ex-presi-
dente do Departamento de
Transportes Rodoviários do Es-
tado do Rio de Janeiro (Detro),
Rogério Onofre.

Segundo os procuradores,
os recursos foram repassados 
ao ex-governador pela Federa-
ção das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros do Estado do
Rio de Janeiro (Fetranspor), que
congrega cerca de 10 sindica-
tos em todo o estado. Era “um
dos mais antigos esquemas de
corrupção do Rio”.

O procurador da República
José Augusto Vagos disse que
“há provas de que, a partir da cai-
xinha da propina, 26 empresas
de ônibus fizeram repasses a
políticos e agentes públicos en-
volvendo mais de R$ 250 mi-
lhões entre janeiro de 2013 e
fevereiro de 2016. Como ainda
há outras investigações em cur-
so, fica difícil imaginar o final
desse esquema”.

Além dos recursos destina-
dos a Sérgio Cabral, cujas pro-
pinas eram pagas em parcelas
mensais, “e até quinzenais”, o
esquema também teria repassa-
do R$ 43,4 milhões de julho de
2010 a fevereiro de 2016 ao  ex-
presidente do Detro.

Bloqueios
As denúncias foram proto-

coladas na segunda-feira (7) na
7ª Vara Federal Criminal do Rio

de Janeiro, onde já tramitam 16
ações penais movidas desde a
deflagração da Operação Calicu-
te. A força-tarefa pediu que, junto
com a condenação dos denunci-
ados, a Justiça determine o blo-
queio de pelo menos R$ 520
milhões para reparar os danos
causados pela organização cri-
minosa.

Na denúncia, o MPF susten-
ta que os repasses feitos a Sér-
gio Cabral e ao ex-presidente do
Detro possibilitaram a empresá-
rios como José Carlos Lavouras,
Jacob Barata Filho, Lélis Teixei-
ra, Marcelo Traça e João Augus-
to Monteiro “garantir a hegemo-
nia no setor de transportes e be-
nefícios na política tarifária e de
gestão desse serviço público”.

Entre os fatos narrados na
denúncia do MPF figuram a de-
cisão de Rogério Onofre, com
anuência de Cabral, de, em de-
zembro de 2009, aumentar as
passagens de ônibus intermuni-
cipais em 7,05%. Aquele ano foi
o último em que vigorou a polí-
tica de reajuste via planilhas de
custos entregues pela Fetrans-
por ao Detro (os reajustes fica-
ram vinculados ao IPCA a partir
de 2010, conforme acordo do
Estado do Rio com o Ministé-
rio Público).

“Uma auditoria do Tribunal
de Contas do Estado constatou
diversas irregularidades no rea-
juste do fim de 2009. Um estu-
do tarifário calculou a necessi-
dade desse reajuste em apenas
2,68%, o que, inclusive, levou à
condenação de Onofre pelo Tri-
bunal de Contas do estado”, dis-
seram os procuradores.

Eles lembraram, ainda, outro
fato investigado: um decreto as-
sinado pelo então governador
Sérgio Cabral concedendo des-
conto de 50% no IPVA (Impos-
to Sobre Propriedade de Veícu-
los Automotores) pago pelas
empresas de ônibus em janeiro
de 2014.

“Naquele mês e em feverei-
ro, as planilhas de colaborado-
res da força-tarefa indicam que
um bônus de R$ 13 milhões saiu
do caixa 2 da Fetranspor para
Cabral, que ainda recebia na épo-

ca repasses mensais da Federa-
ção das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros. E, ainda por
cima, era um decreto inconsti-
tucional e, ao assiná-lo,o ex-go-
vernador incorreu no erro de
atos de ofício ilegais, ou ato de
corrupção qualificado, o que au-
menta a pena em 1/3”, ressaltou
a procuradora Marissa Ferrari.

Lavagem de dinheiro
Na entrevista, o vs procura-

dores do Ministério Público Fe-
deral disseram, ainda, ter cons-
tatado que, para desviar os recur-
sos e remetê-los ao exterior, a
organização criminosa se estru-
turou em quatro núcleos inter-
dependentes: econômico (do-
nos de empresas de ônibus à
frente da Fetranspor); adminis-
trativo (gestores do estado que
pediam vantagens indevidas pa-
gas por empresários); financei-
ro-operacional (responsável por
operações para lavar ativos); e
político (ex-governador e líder
da organização).

Outra estratégia foi movi-
mentar cifras milionárias fora do
sistema bancário, recolhidas em
garagens de empresas de ônibus
e guardadas em transportadoras
de valores.

“É nítido que, por um lado, o
ex-governador Sérgio Cabral
concedeu benefícios tributários
para as empresas de ônibus,
abrindo mão de receitas impor-
tantes para o combalido orça-
mento do Estado do Rio de Ja-
neiro. Tais benesses, no entan-
to, não foram consideradas pelo
então presidente do Detro, Ro-
gério Onofre, para reduzir os
valores das tarifas pagos pelos
usuários do serviço público de
transportes ou ao menos para
diminuir o seu percentual de au-
mento”, disseram os procurado-
res da República Eduardo El
Hage, Fabiana Schneider, José
Augusto Vagos, Leonardo Car-
doso de Freitas, Marisa Ferrari,
Rafael Barreto, Rodrigo Timó-
teo e Sérgio Pinel, autores das
denúncias.

Para levantar a real dimensão
do esquema, as investigações
contaram com informações ob-

tidas junto a colaboradores,
como o ex-presidente do Tribu-
nal de Contas do Rio de Janeiro,
Jonas Lopes Júnior, e doleiros
que operavam a contabilidade da
propina. Outras fontes da inves-
tigação incluíram dados telemá-
ticos e telefônicos, material ar-
recadado em buscas e provas
colhidas em operações anterio-
res da força-tarefa Lava Jato,
Calicute e Eficiência.

“Há um farto material colhi-
do que comprova os atos ilíci-
tos e que levaram aos fatos ago-
ra divulgados. É, até o momen-
to, a maior quantia transferida ao
ex-governador de que se tem
notícia. As investigações conti-
nuam e fatos novos podem sur-
gir, inclusive, envolvendo outras
secretarias”, disse o procurador
José Augusto Vagos.

Denúncias contra Cabral
sobem para 14

Ao aceitar mais duas denun-
cias feitas contra Sérgio Cabral,
a 7ª Vara da Justiça Federal fez
com que o ex-governador pas-
sasse a responder por 14 pro-
cessos, incluindo o em que já
foi condenado a 14 anos e 2
meses de prisão pelo juiz Sér-
gio Moro, em Curitiba, e do qual
está recorrendo.

Preso desde novembro do
ano passado, acusado de chefiar
um esquema de corrupção que
teria desviado centenas de mi-
lhões de reais dos cofres públi-
cos, Cabral foi transferido, em
maio último, do Complexo Pe-
nitenciário de Gericinó, em Ban-
gu, na zona oeste da cidade, para
um presídio em Benfica, na zona
norte. Lá, ficava o antigo Bata-
lhão Especial Prisional (BEP),
que, depois de reformado, passou
a abrigar detentos com diploma
de nível superior ou acusados de
não pagamento de pensão.

As últimas duas denúncias
feitas pelo MPF decorrem da
Operação Ponto Final, que levou
para a prisão pessoas ligadas a
empresas de ônibus, desmante-
lando, segundo os procuradores,
um dos mais antigos esquemas
de corrupção do estado. (Agen-
cia Brasil)

Gilmar Mendes diz que
investigação por parte do

MP virou “terra de ninguém”
O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes disse  na terça-feira(8)
que a investigação criminal do
Ministério Público (MP) virou
“terra de ninguém”. A nova crí-
tica à atuação do MP foi feita
durante a sessão da Segunda
Turma da Corte, responsável
pelos julgamentos da Operação
Lava Jato.

Ao votar em um caso envol-
vendo a questão da prisão antes
do trânsito em julgado, o minis-
tro criticou os procedimentos
internos de investigação realiza-
dos pelo órgão.

 “Aqui nós temos uma série
de questões que precisamos tal-
vez passar em revista. O minis-
tro Celso [de Mello] e eu somos
muito preocupados em relação
a uma outra questão que me pa-
rece que terá de ser revisitada,
que é a questão da investigação
por parte do Ministério Público.
Isto virou um pouco terra de nin-

guém. Não obstante, o que se
ouve? Que hoje é um festival de
investigação sem sequer contro-
le judicial. Fala-se que na Pro-
curadoria-Geral hoje haveria 2,8
mil PICs, chamado procedimen-
to de investigação criminal, sem
nenhuma figura de controle”,
disse o ministro.

Os chamados PICs são regu-
lamentados pelo Conselho Na-
cional do Ministério Público
(CNMP) e foram chancelados na
decisão do STF que julgou cons-
titucional o poder de investiga-
ção do MP. Em nota, a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
disse que o número de procedi-
mentos citados por Gilmar Men-
des está errado.

“A estatística do mês de ju-
lho de 2017 do gabinete do pro-
curador-geral da República mos-
tra que a Assessoria Jurídica Cri-
minal possui apenas 626 proce-
dimentos em análise, sendo que
112 deles tratam de conflito de

atribuição entre Ministérios Pú-
blicos que deve ser resolvido
pelo procurador-geral, por deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral. Há outros procedimentos
remanescentes no gabinete que
dizem respeito às áreas de As-
sessoria Jurídica Constitucional,
Assessoria Jurídica Cível, As-
sessoria Jurídica de Tutela Co-
letiva, Secretaria de Cooperação
Internacional, entre outras”.

A polêmica sobre a compe-
tência do Ministério Público
para realizar investigações cri-
minais não é nova. Promotores
e procuradores divergem de de-
legados civis e da Polícia Fede-
ral, que pretendem ter exclusi-
vidade nas investigações. Em
2013, uma proposta de Emenda
à Constituição (PEC 37) que re-
tirava do MP o poder de investi-
gação entrou em tramitação na
Câmara dos Deputados, mas foi
rejeitada pelo plenário da Casa.
(Agencia Brasil)

CGU e PF apuram fraudes
milionárias com recursos

do SUS em Alagoas
A Polícia Federal (PF) e o

Ministério da Transparência e
Controladoria-Geral da União
(CGU) deflagraram na terça-feira
( 8) a Operação Correlatos para
apurar esquema milionário de
fraudes em licitações da Secreta-
ria de Saúde de Alagoas. Utilizan-
do recursos do Sistema Único de
Saúde (SUS), os gestores contra-
tavam empresas por dispensas in-
devidas de licitação, a partir de si-
mulações falsas de valores ou
em situações emergenciais.

A operação investiga desvio
em contratos de materiais e ser-
viços hospitalares e laboratori-
ais na secretaria nos anos de
2015 e 2016.

Segundo os órgãos, a inves-
tigação preliminar verificou o
fracionamento ilegal nas aquisi-
ções de mercadorias e contrata-
ções de serviços, de modo que
cada compra tivesse valor menor
ou igual ao limite estipulado pela
lei de licitações, de R$ 8 mil,
com o objetivo de burlar o regi-

me licitatório. A partir daí, as em-
presas escolhidas montavam os
processos com pesquisas de pre-
ços de mercado simuladas, com
três propostas de empresas perten-
centes ao mesmo grupo operacio-
nal ou com documentos falsos.

Levantamentos realizados no
Portal da Transparência do esta-
do indicam que a Secretaria de
Saúde de Alagoas, entre 2010 e
2016, contratou mais de R$ 237
milhões por meio de dispensas
de licitação. Desse valor, mais
de R$ 172 milhões foram cus-
teados com recursos do SUS.

As investigações apontam
que os gestores da secretaria não
planejaram a compra de materi-
ais básicos como kits sorológi-
cos, bolsas de sangue, reagentes,
cateteres venosos, seringas des-
cartáveis e serviços de manuten-
ção em equipamentos hospitala-
res. “Ou seja, não conseguiram
licitar e adquirir de forma legal
o que é mais básico numa unida-
de de saúde”, informou a PF. No

Hemocentro de Alagoas, por
exemplo, foi necessário com-
prar emergencialmente as bolsas
para armazenamento de sangue.

A Operação Correlatos cum-
pre 11 mandados de busca e apre-
ensão nas cidades alagoanas de
Maceió e Arapiraca, além de
Recife (PE), Paulista (PE), Ara-
caju (SE) e Brasília (DF). Tam-
bém estão sendo cumpridos 27
mandados de condução coerci-
tiva de funcionários públicos e
empresários do ramo de produ-
tos médico-hospitalares. Parti-
cipam da ação 100 policiais fe-
derais e dez auditores da CGU.

Os investigados poderão res-
ponder por falsidade ideológica e
organização criminosa, além das
sanções previstas na lei de licita-
ções. As penas máximas previstas
podem chegar a 22 anos de prisão.

A Secretaria de Saúde de Ala-
goas informou que irá se pro-
nunciar após tomar conheci-
mento sobre as investigações.
(Agencia Brasil)
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Senador  Lindbergh Farias durante sessão do Conselho de
Ética que arquivou a denúncia contra as seis senadoras que
ocuparam a Mesa do Plenário

Em uma sessão tumultuada,
o Conselho de Ética do Senado
decidiu, por 12 votos a 2, arqui-
var a denúncia contra as seis se-
nadoras que ocuparam a Mesa
Diretora do Senado por cerca de
oito horas para tentar evitar a
votação da reforma trabalhista,
em julho.

As senadoras Ângela Porte-
la (PT-RO), Fátima Bezerra (PT-
RN), Gleisi Hoffmann (PT-PR),
Lídice da Mata (PSB-BA), Re-
gina Sousa (PT-PI) e Vanessa
Grazziotin (PCdoB-AM) estari-
am sujeitas a penas que podiam
variar entre censura e advertên-
cia pelo conselho, mas não à cas-
sação do mandato em razão de
se tratar de denúncia e não de
representação.

A denúncia já tinha sido acei-
ta pelo presidente do conselho,
senador João Alberto Souza
(PMDB-MA), que convocou a
reunião para que fosse eleito o
relator da matéria. No entanto,
logo no início dos trabalhos hou-
ve bate-boca entre senadores de
oposição, contrários à denúncia,

e da base aliada, que cobraram
respeito à decisão do presiden-
te do conselho. A reunião preci-
sou ser suspensa por dez minu-
tos.

Exaltado, o senador Lindber-
gh Farias (PT-RJ) acusou os
membros do conselho de esta-
rem “desmoralizados” para pro-

cessar as senadoras depois que
decidiram arquivar, por falta de
provas, uma representação con-
tra o senador Aécio Neves
(PSDB-MG). Em resposta, o
senador Gladson Camelli (PSD-
AC) acusou os oposicionistas de
fazerem “baderna”.

No retorno da reunião, o se-

nador Humberto Costa (PT-PE)
apresentou questão de ordem em
nome das senadoras acusadas
pedindo que o presidente re-
considerasse a decisão de aca-
tar a denúncia. Na questão, o
senador apontou problemas
formais na apresentação da
peça inicial da denúncia e de-
fendeu, no mérito, que ela fos-
se rejeitada por considerar que
a conduta das senadoras não con-
figurou quebra de decoro parla-
mentar.

“A peça, a par de não ter en-
quadramento jurídico, legitimi-
dade de partes e indicação de
representados, impõe-se como
uma tentativa de intimidação e de
levar para o campo de julgamen-
to moral uma tática política de
minoria”, alegou.

Ao fim, a questão de ordem
foi submetida ao plenário e apro-
vada pela maioria. Com isso, o
processo contra as senadoras
será arquivado, não podendo ser
apresentada nova denúncia sobre
o mesmo fato no colegiado.
(Agencia Brasil)
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MPF pede a Moro que suspenda
transferência de Bendine para presídio

A Sexta Turma do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) deci-
diu  na terça-feira (8), por 3 vo-
tos a 1, que Eike Batista deve
voltar a ser preso preventivamen-
te em regime fechado. Entretan-
to, o empresário permanecerá
detido em casa por força de uma
liminar concedida pelo ministro
Gilmar Mendes, do Supremo
Tribunal Federal (STF).

Os quatro ministros do STJ
que julgaram, nesta terça-feira,
o mérito do habeas corpus de
Eike, chegaram a cogitar se o
empresário não deveria retornar
de imediato ao cárcere, ante a
nova decisão. Ao fim, no entan-
to, entenderam que a decisão
colegiada do STJ não poderia se
sobrepor à decisão liminar (pro-
visória) do Supremo.

Eike foi preso no final de
janeiro, por ordem do juiz fe-
deral Marcelo Bretas, da 7ª Vara
Federal do Rio de Janeiro. Após
ter tido sucessivos recursos
negados em instâncias inferio-
res, o empresário foi benefici-
ado por uma decisão do minis-
tro Gilmar Mendes, em abril,
quando teve a prisão preventiva
substituída por nove medidas
cautelares, entre elas a proibi-
ção de sair de casa.

Agora, deverá caber à Segun-
da Turma do STF decidir sobre
o futuro de Eike. O julgamento
não tem data para ocorrer.

Julgamento
Eike é réu na Justiça Fede-

ral do Rio por corrupção ativa,
lavagem de dinheiro e organi-
zação criminosa. Segundo as in-
vestigações, o empresário teria

STJ decide que Eike retorne
à prisão, mas liminar do STF

garante liberdade
repassado US$ 16,5 milhões em
propina ao então governador do
estado, Sérgio Cabral, por meio
de contratos fraudulentos com
o escritório de advocacia da
mulher de Cabral, Adriana An-
celmo, em uma ação fraudulenta
que simulava a venda de uma
mina de ouro, por intermédio de
um banco no Panamá.

Ao votar pela prisão de Eike,
o presidente da Sexta Turma do
STJ, ministro Rogério Schiet-
ti, afirmou que ele deveria con-
tinuar preso ante a “magnitude
sobrenatural, que foge de qual-
quer parâmetro que se vê no co-
tidiano forense”, dos crimes
praticados.

Para o Ministério Público
Federal (MPF), os prejuízos
aos cofres provocados por Eike
são “imensuráveis”, tendo pro-
vocado prejuízo “profundo e
significativo ao patrimônio e à
moral do estado do Rio de Ja-
neiro e do Brasil”.

Ao defender a liberdade de
Eike, o advogado Fernando Tei-
xeira Martins afirmou que o
empresário sempre buscou co-
laborar com a Justiça, em es-
pecial desde que foi solto pela
liminar do STF. “Não houve nes-
ses três meses nada que pudes-
se ensejar qualquer desconfian-
ça”, afirmou.

O advogado destacou que a
instrução do processo em que
Eike é réu já se encontra em es-
tágio final, não havendo moti-
vos, portanto, que justifiquem
medidas cautelares contra o
empresário. A defesa pedia a li-
berdade irrestrita do réu. (Agen-
cia Brasil)

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), divul-
gou na terça-feira ( 8) no Diá-
rio Oficial da União o decreto
que regulamenta a oferta de ta-
rifa promocional para serviços
de transporte rodoviário e fer-
roviário regular interestadual e
internacional de passageiros
semiurbanos.

De acordo com o decreto,
as empresas prestadoras de
serviços podem oferecer tari-
fas promocionais em horários

Regulamentada tarifa
promocional para transporte

ferroviário e rodoviário
específicos, não sendo obriga-
tório oferecer a mesma pro-
moção nas demais seções e ho-
rários da linha, ou em todas as
poltronas disponibilizadas na
mesma viagem.

É de responsabilidade da
empresa informar aos usuári-
os cada tarifa promocional, a
linha ou seção, os horários, o
número de lugares ofertados,
a vigência e as condições de
uso do bilhete adquirido.
(Agencia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) pediu ao juiz federal
Sérgio Moro a suspensão da
transferência do e x-presidente
da Petrobras e do Banco do Bra-
sil, Aldemir Bendine, para o
Complexo Médico Penal
(CMP), em Pinhais, região me-
tropolitana de Curitiba. O réu
está detido na carceragem da

Polícia Federal (PF) na capital
paranaense.

A defesa já havia enviado um
pedido de reconsideração a
Moro sob o argumento de que a
filha de Bendine, que sofre de
desordens psiquiátricas, teria
sua situação agravada ao visitar
o pai no presídio paranaense.

O procurador da República

Athayde Ribeiro Costa, inte-
grante da força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato, assina o pedi-
do do MPF.

“Considerando o relato do
acautelado Aldemir Bendine, o
MPF requer, por ora, a suspen-
são da decisão que determinou
a transferência para o CMP,
com intuito de melhor avaliar

as condições de visitação da-
quela unidade, bem como a
real situação de sua família”, diz
a petição.

Aldemir Bendine foi preso
no dia 27 de julho, durante a 42ª
fase da Operação Lava Jato, sus-
peito de ter recebido R$ 3 mi-
lhões em propina do Grupo Ode-
brecht. (Agencia Brasil)

Governo vai estudar a privatização de
mais 19 aeroportos, diz ministro

O conselho do Programa de
Parcerias de Investimentos
(PPI) deverá analisar no dia 23
de agosto a proposta de conces-
são à iniciativa privada de 19 ae-
roportos que hoje estão sob ad-
ministração da Empresa Brasi-
leira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero). Segundo o mi-
nistro dos Transportes, Portos e
Aviação Civil, Maurício Quinte-
lla, esses aeroportos devem ser
leiloados em blocos, que terão
terminais superavitários e defi-
citários. “Para quem levar o filé
levar o osso também”, disse.

No Nordeste, deverão ser
incluídos os aeroportos de Re-

cife, Maceió, Teresina, São Luís,
João Pessoa, Aracaju, Petrolina
(PE) e Juazeiro do Norte (CE). No
Centro-Oeste, devem entrar os
terminais de Cuiabá, Sinop, Barra
do Garças e Alta Floresta, todos
em Mato Grosso. Já no Sudeste,
devem ser incluídos os aeropor-
tos de Santos Dumont, no Rio de
Janeiro, de Vitória, Macaé (RJ),
Jacarepaguá (RJ), Campo de Mar-
te (SP) e o aeroporto da Pampu-
lha, em Belo Horizonte.

Em reunião da Comissão de
Infraestrutura do Senado, reali-
zada  na terça-feira (8,) Quinte-
lla negou que o governo tenha
planos de privatizar a Infraero,

mas admitiu a possibilidade de
que seja aberto parte do capital
da empresa.

Ferrovia
Durante a audiência pública,

o secretário de Fomento e Par-
cerias do ministério, Dino An-
tunes Dias Batista, disse que a
construção da Ferrovia Bioceâ-
nica, entre Brasil e Peru, depen-
de de um acordo entre os países
sobre o melhor traçado. Segun-
do ele, o principal problema é
que o Peru quer que a ferrovia
passe por uma região que está a
4 mil metros de altitude, em uma
região politicamente importan-

te para o país, o que custaria R$
20 bilhões a mais do que a rota
sugerida pelo Brasil.

Já o governo brasileiro pre-
fere que a Bioceânica passe por
outra região, que está a 2,7 mil
metros de altitude, para chegar
ao Pacífico. O custo total nesse
caso seria de R$ 50 bilhões.

Outra dificuldade está na di-
ferença das bitolas usadas nas
ferrovias brasileiras e peruanas,
o que poderia exigir um trans-
bordo na fronteira, também en-
carecendo o projeto. Mas tudo
depende da retomada das con-
versas entre os dois países.
(Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0026628- 
71.2010.8.26.0100 (USUC 617) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
Companhia Comercial Pastoril e Agrícola ou Comercial Pastoril e Agrícola S/C LTDA e réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Leonardo Alves Cardoso, 
Bárbara Pinho Cardoso, Débora Magarian Cardoso e Denise Magarian Cardoso ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Matias João Tavares, nº 06, Vila Carmozina, Itaquera, SP, com área de 
132,00m², contribuinte nº. 144.195.0068-8, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o 
presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, 
contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. 
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                                                                                [8,9] 
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Brasil estreia no Sul-Americano
com vitória sobre o Paraguai

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Equipe do técnico Renan levou a melhor sobre os paraguaios por 3 sets a 0, em Temuco, no Chile
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Renan  em disputa de bola

A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei estreou com vitória
no Campeonato Sul-Americano.
Campeã de todas as edições que
disputou, a equipe do Brasil ba-
teu o Paraguai, na noite de segun-
da-feira (07), por 3 sets a 0, com
parciais de 25/04, 25/14 e 25/10,
em partida realizada no Ginásio
Olímpico Regional UFRO, em
Temuco, no Chile.

Esta será a casa do time diri-
gido pelo técnico Renan na fase
classificatória. As semifinais e
final serão disputadas em Santi-
ago, outra sede da competição,
na quinta e na sexta.

Na partida de estreia, Renan
aproveitou para utilizar uma for-
mação diferente da tradicional
que vinha usando na Liga Mundi-
al – primeira competição dispu-
tada na temporada, quando o Bra-
sil foi vice-campeão. Na segun-
da-feira, começaram o jogo o
levantador Raphael, o oposto
Renan, os centrais Isac e Otávio,
os ponteiros Douglas e Rodri-
guinho e o líbero Thales.

Após a vitória, o treinador
brasileiro analisou a primeira
participação no Sul-Americano e

elogiou o grupo. “Tivemos a
oportunidade de dar uma mexida
boa no time hoje. Jogamos com
jogadores que vinham atuando um
menos e todos estão de parabéns
porque ditaram o ritmo do jogo
o tempo todo”, destacou Renan.

O jogo
O primeiro ponto da partida

saiu de Otávio em combinação
de jogada rápida com Raphael.
Renan marcou mais um para o

Brasil depois de uma bola bas-
tante disputada. Novamente com
Renan, a seleção brasileira abriu
3/0. Ainda com Otávio no saque,
Renan marcou 4/0. No primeiro
tempo técnico, a equipe de Re-
nan tinha 8/1. No saque do opos-
to brasileiro, o placar foi a 10/1
e o Paraguai pediu tempo. Rodri-
guinho marcou 13/1. O placar
ainda apontou 19/4 e, na sequên-
cia, 22/4. Em passagem de Isac
pelo saque, a seleção brasileira

fechou em 25/4.
No início do segundo set,

Brasil e Paraguai estiveram em-
patados em 2/2. Renan colocou
três pontos de vantagem para o
time verde e amarelo em 7/4. No
ace de Renan, a seleção brasilei-
ra fez 12/5. Também com ponto
de saque, desta vez de Isac, o Bra-
sil colocou sete de vantagem: 16/
9. Com uma parcial mais equili-
brada do que a primeira, o Para-
guai chegou a 13/19. No final, no
ace de Renan, a seleção brasilei-
ra fechou em 25/14.

Assim como no set anterior,
o placar teve equilíbrio no come-
ço da parcial: 3/3. O Paraguai es-
teve em vantagem em 4/3. A sele-
ção brasileira assumiu o comando
do marcador e fez 8/5 no primei-
ro tempo técnico. No bloqueio de
Rodriguinho, 10/6. Quando o Bra-
sil fez 13/8, o adversário pediu
tempo. Em boa passagem de Ro-
driguinho pelo saque, o placar foi
a 16/8. Ainda com o ponteiro no
saque, o Brasil marcou 18/8 e o
Paraguai parou o jogo. Com um
pouco mais de tranquilidade do
que no set anterior, a seleção bra-
sileira venceu por 25/10.

Rally dos Sertões

Ex-campeões mundiais e do Sertões
preparados para vencer novamente

Reinaldo Varela e Gustavo Gugelmin venceram o Rally dos
Sertões em 2015

Campeões Mundiais de Rally
Cross Country em 2012 e ven-
cedores do Rally dos Sertões em
2015, o piloto paulista Reinaldo
Varela e o navegador catarinense
Gustavo Gugelmin (Divino Fo-
gão / Blindarte / Tecmin) vão usar
toda a sua experiência para brigar
novamente pela vitória na princi-
pal prova de off-road do Brasil e
uma das principais do mundo. A
25ª edição do Rally dos Sertões
será realizada de 19 a 26 de agos-
to, largando em Goiânia (GO)
para terminar em Bonito (MS).

“Estamos bem empolgados,
pois este ano é uma edição his-
tórica, 25 anos da competição
mais famosa e importante do Bra-
sil e com trajeto inédito”, decla-

ra Varela, bicampeão Mundial de
Rally Cross Country (2000 e
2013), e com sete vitórias no
Rally dos Sertões por categoria
(98, 99, 2000, 2007, 2008, 2012
e 2015) e duas vezes (2000 e
2015) na classificação Geral.

O Divino Fogão Rally Team vai
participar com uma picape Ranger,
com chassi tubular, motor V8 de
350 hp de potência e câmbio
sequencial, montada em Portu-
gal pela South Racing, que vem
com os seus mecânicos e en-
genheiros pelo terceiro ano con-
secutivo.

Reinaldo Varela e Gustavo
Gugelmin correm na Divino Fo-
gão Rally Team com apoio de
Blindarte e Tecmin.
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IRONMAN 70.3 Alagoas

Brasil fica com 29 das 30 vagas
para o Mundial de 2018

Vencedor no geral, com Fran-
cisco Sartore e Vanessa Gianin-
ni, o triatlo nacional ainda sobrou
na briga pelas 30 vagas para o
Mundial de IRONMAN 70.3 de
2018, programado para Mandela
Bay, na África do Sul, mos dias 1
e 2 de setembro. Das 30 vagas
em jogo, 29 ficaram para triatle-
tas brasileiros, e uma apenas para
um representante da Argentina.
Dos vencedores, apenas Vanessa
Gianinni confirmou a vaga na
competição do ano que vem, en-
quanto Chiquinho preferiu não
competir no Mundial.

Outra boa notícia foi a clas-
sificação de quatro competido-
res de Alagoas. Na estreia o es-
tado no calendário do Circuito
IRONMAN, o principal evento
de triatlo do mundo, os atletas
locais também fizeram bonito.

A relação de classificados no
IRONMAN 70.3 Alagoas 2017 é
a seguinte:

Victor Bolonha Pereira de
Souza (BRA/M1824); Paula Pon-
te Moreira (BRA/F1824); Dani-

el Ruman Rodrigues (BRA/
M2529); Ricardo Miranda
(BRA/M2529); Luca Glaser
(BRA/F2529); Bonieck Cle-
mente (BRA/M3034); Marcelo
Tomaszewski (BRA/M3034);
Gustavo Borges (BRA/M3034);
Mariana Brugger (BRA/F3034);
Natália Junqueira dos Santos
(BRA/F3034); Adriano Bastos
(BRA/M3539); Rommel Rom-
mel (BRA/M3539); Jose Baptis-
ta Santos Neto (BRA/M3539);
Sandro Otoboni (BRA/M3539);
Marcello Caldas Netto (BRA/
M3539); Flavia Meyer (BRA/
F3539); Vanessa Gianinni (BRA/
F3539); Bruno França (BRA/
M4044); Hélio  Ribeiro (BRA/
M4044); Fernando  Andrade
(BRA/M4044); Vanusa Alberti
(BRA/F4044); Carlos Henrique
Falcão Freire (BRA/M4549);
Fabiano Paes (BRA/M4549);
Elaine Floriano (BRA/F4549);
Carlos Sangiorgio (BRA/
M5054); Andres Martinez
(ARG/M5054); Alejandro Ro-
driguez Comas (BRA/M5559);
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IRONMAN  70.3 Alagoas

Laureane Dornelles (BRA/
F5559); Arthur Andrade (BRA/
M6064).

O Ironman 70.3 Alagoas foi
organizado pela Unlimited
Sports e realizado pela Associa-
ção Brasileira Esportiva Social e
Cultural Endurance (ABEE).
Conta com o patrocínio da Mi-

zuno, Porsche e Omint e apoio
do Governo do Estado de Alago-
as, da Prefeitura Municipal de
Maceió, Federação Alagoana de
Triathlon, AquaSphere, Shimano,
Localiza, BR Spices, Trisport,
Oakley, Trek, Net, GU e Flow.
Mais informações no site
www.ironmanbrasil.com.br 

Com pouco mais de um ano
e meio de carreira no kartismo,
o piloto Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie Es-
cola de Pilotagem/HTPro Nu-
trition) continua colhendo fru-
tos de sua dedicação e treina-
mentos. No último final de se-
mana ele conquistou o sétimo
título de campeão em 2017, ao
vencer o Fórmula Master Bra-
sil Festival de Kart.

“Eu estou muito feliz por
conquistar mais esse título im-
portante na minha carreira.
Essa conquista significa muito
para mim, pois foi um festival
brasileiro, ou seja, meu primei-
ro título nacional, juntamente
com a minha vigésima vitória
nesse ano. Felizmente estou na
minha melhor fase como pilo-
to, e sempre estou buscando
melhorar minha performance
em todos os quesitos. Só tenho
a agradecer a todos que me
apoiaram e continuam me apoi-
ando”, comemorou o jovem de
16 anos de idade.

O I Fórmula Master Brasil
Festival, disputado no último
sábado (05/8) no Kartódromo
Ayrton Senna, em Interlagos, na
zona sul de São Paulo (SP), reu-
niu 34 pilotos da capital, inte-
rior e de outros Estados, para
identificar através desta seleti-
va o melhor piloto de rental kart
da temporada. E o primeiro
campeão a levantar a Gold Tro-
phy foi Alberto Otazú, que con-
quistou uma vitória esmagado-
ra, depois de ter estabelecido a
volta mais rápida.

A primeira bateria, com
karts sorteados, pilotos lastre-
ados em 95 quilos, e realizada
no sentido inverso do traçado
completo do kartódromo de
Interlagos, serviria apenas para
selecionar os 16 primeiros para
disputarem o Golden Trophy.
Com isto, Alberto Cesar esta-
beleceu o terceiro tempo en-
tre os 34 inscritos e terminou
na terceira posição.

“Esta corrida não valia nada
a mais do que selecionar os 16
que disputariam o título. En-
tão, não forcei nada e tam-
bém não participei de nenhu-
ma disputa, para evitar toques

Alberto Cesar Otazú
conquistou sétimo
título no kartismo

em 2017
Jovem piloto foi Campeão do Fórmula Master Brasil
Festival de Kart no último final de semana
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Alberto Otazú usou a cabeça para vencer a bateria final e
conquistar o título

e eventuais penalizações. Por
isto, ao terminar em terceiro
já atingi o meu primeiro obje-
tivo”, explicou Otazú.

Na tomada de tempos para
a bateria final Alberto teve que
trocar o seu kart, que apresen-
tou um vazamento de combus-
tível. Com isto, conseguiu
completar apenas uma volta
cronometrada com o novo
equipamento, e ficou com a
segunda marca, apenas 45 mi-
lésimos de segundo mais len-
to do que Augusto Coutinho, o
pole position.

“Nesta única volta ainda le-
vei um toque de um retardatá-
rio. Então, quando vi o tempo
que virei, tive a certeza que se
não tivesse sido atrapalhado
estaria largando da primeira
posição e estava com um bom
kart. Isto me deu mais confi-
ança e tranquilidade”, contou o
piloto, que neste ano já largou
19 vezes da pole position.

Largando em segundo, Al-
berto Cesar foi empurrando o
líder por cinco voltas para que
eles se distanciassem do gru-
po que brigava pela terceira
colocação. Depois que abri-
ram cerca de cinco segundos
de vantagem, e após estudar o
melhor lugar para a ultrapassa-
gem, ele assumiu a ponta e pos-
teriormente estabeleceu a vol-
ta mais rápida da corrida – a
21ª nesta temporada -, com a
incrível marca de
1min06s226, já que estava las-
treado em 95 quilos.

“Fiquei com a pista livre e
me concentrei em ser rápido e
constante. Com isto, todas as
minhas voltas seguintes foram
as mais rápidas da corrida e
venci com a vantagem de
5s322. Estou orgulhoso do
que fiz e ainda conquistei a
minha 20ª vitória neste ano”,
encerrou Alberto Cesar Otazú,
que nesta temporada já havia
garantido os títulos de cam-
peão no IV Interlagos Kart
Challenge, do Super Duelo de
Interlagos, da Seletiva Clicks-
peed de Fórmula Vee, do GP
Alex Dias Ribeiro, do Mini
Endurance GPCKA e do Endu-
rance 3h15 de Interlagos.


